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Asmudanças do
novonormal…

Háumanovadinâmicadetrabalhodaquiparafrente?
Sim. A gente tinha movimentos em franca ascen-

são falando de novos sistemas de gestão e de distri-
buição de poder e da quebra da hierarquia. A gente
também tinha movimentos que já falavam de traba-
lho remoto. Como uma tendência da pandemia, es-
sa agenda está caminhando para o centro da discus-
são, não é mais uma discussão periférica.

Emfunçãodapandemia, pode-sedizerquehouve
umaevolução tecnológicadomercadode trabalho?

Eu diria que é uma evolução não só de adoção
das tecnologias, mas é uma evolução cultural acima
de tudo. As ferramentas e os softwares já existiam
antes da pandemia. Talvez, agora, a gente acelere a
adoção de muitas dessas ferramentas que viabili-
zam um bom trabalho remoto.

Comosuavizarasdificuldadesque
empregadorese funcionários enfrentam
comasnovas tecnologias?

Muitas vezes a gente trata como óbvia essa adap-
tação às novas tecnologias e ao trabalho remoto, o
que não é. Muitas boas soluções estão sendo desen-
volvidas tanto para a capacitação de ferramentas
quanto para o desenvolvimento da consciência

criativa digital. É superimportante que as áreas de
recursos humanos das empresas não par-

tam do pressuposto de que isso vai acon-
tecer naturalmente para todos os times

de pessoas e que exista investimento.

Dealgummodo, a relaçãoentre
empregador eempregado
mudanestenovonormal?

De maneira geral, sinto que es-
sa crença de que o colaborador
não é digno de confiança, de que
ele não vai trabalhar e de que é

preciso controlar, para muitas organizações caiu.
Acho que isso surpreendeu as empresas não só por-
que elas estavam, sim, trabalhando de casa, mas, de
certa forma, produzindo mais.

Quaisatribuiçõesdeumlíder sãonecessáriaspara
melhoratuarnestemomentoenopós-pandemia?

De fato, sinto que a gente tem uma aceleração
da agenda de consciência e da agenda de digitali-
zação, e isso demanda novos comportamentos de
liderança. Então, a gente tem falado muito que os
novos comportamentos de liderança demandam
do líder uma capacidade emocional muito maior
do que se demandava antes, tendo uma aborda-
gem muito mais humana, pautada em amor e cui-
dado nas relações.

*Estagiário sobasupervisão
dasubeditoraAnaPaulaLisboa

“A maior preocupação
quanto à pandemia da co-
vid-19 no Brasil foi a possi-
bilidade de tirar vagas do
mercado de trabalho, o que
jogou luznapreparaçãodos
profissionais que já esta-
vam nele inseridos. Nunca
havíamosmudado a forma
de trabalho de maneira tão
rápida e dinâmica.
Assim, vieram as perguntas: estou prepara-

do? Tenho condições para desempenhar meu
papel da mesma forma? Muitos correram atrás
de cursos, outros aprenderam com a rotina. Po-
rém, fica a questão: quais são as habilidades
que eu preciso ter?
Ficoumuito claro que os quemantiveramo em-

prego durante a pandemia foram aqueles que ti-
nhamhabilidades específicas para atender ao ne-
gócio.A importância de estar capacitado é gritan-
te e não tem como ser escondida.
O novo normal envolve estar capacitado, ter

habilidades técnicas, saber trabalhar emequipe re-
mota e estar antenado comnovos conhecimentos.”

RinaXavierPereira,gerente-geral do Ibmec
emBrasília, doutora em administração
com ênfase em finanças pela Universidade
PresbiterianaMackenzie

» MATEUS SALOMÃO*

Diante da realidade imposta
pela disseminação da covid-19 e
pelo isolamento social, profissio-
nais de todo omundo precisam en-
carar ummercado de trabalho di-
ferente. A tecnologia passou a fazer
aindamais parte da vida de todos
no novo normal. A adaptação para
ambientes digitais foi rápida e for-
çada,mas ainda gera atritos.
Os desafios não são poucos para

empregados, empregadores e para
aqueles que ainda querem entrar
nomercado. Apesar das dificulda-
des,apandemia foi capazdeapres-
sar tendências que já estavam em
curso para o futuro do trabalho.
Para esclarecer mudanças em

curso e traçar umpanoramada at-
ual situação, confira entrevista
com Dario Neto, diretor-geral do
Instituto Capitalismo Consciente
Brasil (ICCB),CEOdo grupode ges-
tão de investimentos An-
ga, engenheiro
ambiental.

En
tr
ev
ist
a
/D

AR
IO

NE
TO

Z

PALAVRADEESPECIALISTA

Onovomercado de trabalho:
habilidades à prova
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“Demaneirageral,
sintoqueessacrença
dequeocolaborador

nãoédignode
confiança,dequeele
nãovai trabalharede
queéprecisocontrolar,

paramuitas
organizaçõescaiu”
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